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Ney Rosauro

O 
compositor e percussio-

nista Ney Rosauro co-

memorou em agosto 30 

anos  da composição  de 

um dos concertos mais po-

pulares para percussão em todo o mundo, 

o Concerto para Marimba e Orquestra Nº 

1. Com uma carreira focada  na interpre-

tação, composição e também na didática, 

Ney, que é nascido no Rio de Janeiro, atu-

almente reside em  Miami, mas tem pla-

nos de voltar a morar no Brasil.  Estudou 

composição e regência  na Universidade 

de Brasília, fez mestrado na Alemanha, 

na  Hochschule für Musik Würzburg, sob 

orientação do professor  Siegfried  Fink 

e  doutorado na University of Miami.  Foi 

fundador do curso de percussão na Escola 

de Música de Brasília e entre  1987 e 

2000 dirigiu o Departamento de Percussão 

da UFSM - Universidade Federal de Santa 

Maria, RS. Entre 2000 e 2010 foi diretor dos 

estudos de percussão na Universidade de 

Miami, Flórida (EUA). Já compôs mais 

de cem obras para percussão, além de 

diversos  métodos didáticos. Gravou dez 

CDs e suas obras são tocadas no mundo 

inteiro por artistas e orquestras de renome 

internacional.

A MD Brasil teve a honra de conversar 

com este importantíssimo músico 

brasileiro, cuja carreira nos serve de 

profunda inspiração.

MD: Conte um pouco de sua trajetória. 
Como se interessou pela percussão 
e qual a importância do mestre Luiz 
D’Anunciação em sua formação?
Ney Rosauro: Comecei a estudar música no 

início da adolescência  em Porto Alegre  e 

meu primeiro instrumento foi a guitarra. 

Toquei guitarra e depois baixo elétrico, e em 

1970 fui para a UNB estudar composição e 

regência. Na UNB  também estudei  vio-

lino, oboé e acabei me interessando pelo 

contrabaixo  acústico. Nessa época houve 

um curso de verão na Escola de Música de 

Brasília e fui estudar contrabaixo. Lá, pela 

primeira vez vi um recital de percussão 

do Luiz D’Anunciação. E pirei. Realmente 

estava procurando outro instrumento para 

poder estudar e  fiquei encantado  quando 

vi o Luiz D’Anunciação tocando marimba 

e vibrafone. Naquele momento decidi que 

iria estudar percussão sinfônica.

Por dois anos e meio, todo final de 

mês eu ia de  ônibus de  Brasília até o 

Rio de Janeiro fazer aula com o Luiz 

D’Anunciação. Na época tinha o Rodolfo 

Cardoso também, e nós íamos muitas 

vezes juntos. Foi o Luiz que me ensinou 

a técnica  e me abriu a cabeça para a fi-

neza sonora ao tocar percussão. Gastei 

muito  tempo e  dinheiro,  mas valeu a 

pena, pois é muito importante investir na 

nossa educação musical e naquilo em que 

acreditamos.

MD: E as pós-graduações (mestrado na 
Alemanha com o Sr. Siegfried Fink) e 
doutorado em Miami, como foram?
Ney:  Quando cheguei na Alemanha,  em 

1982  (ganhei uma bolsa do DAAD), para 

mim foi um encanto, pois até então só o 

Luiz D’Anunciação tinha marimba e vi-

brafone no Brasil. Na Escola de Música de 

Brasília, onde  eu estudava, só havia 

um glockenspiel e uma marimba três 

quartos.  Quando cheguei na Alemanha, 

foi como um sonho, pois de repente tinha 

disponível para estudo muitos instru-

mentos de percussão e várias marimbas, 

vibrafones, xilofones etc.  Lá aperfeiçoei 

minha técnica, estudei percussão orques-

tral e música contemporânea. Também 

fiz cursos de metodologia e pedagogia, 

que me ajudaram a ter material para mais 

tarde  escrever meus métodos didáticos. 

Depois fui fazer o doutorado nos Estados 

Unidos, na Universidade de Miami. Foi 

muito importante, pois lá estudei mais 

composição, jazz, música eletrônica — e 

era o começo da era dos computado-

res. Comecei a aprender a fazer música 

concreta, música eletrônica e também a 

escrever música usando os softwares para 

escrita. Minha educação foi muito abran-

gente, pois iniciei quando era adolescente. 

Toquei rock’n’roll, toquei em escola de 

samba, atuei 12 anos em orquestra sinfô-

nica, toquei música contemporânea, can-

tei em coral, toquei jazz, tudo isso. O fato 

de ter tocado vários instrumentos e diver-

sos gêneros de música me ajudou a con-

solidar uma bagagem musical abrangente 

e a me tornar um músico mais completo.

MD: E a UFSM?
Ney:  Depois que retornei da Alemanha, 

voltei para a Escola de Música de 

Brasília para dar aula e, no final de 

1987,  fui para a UFSM, em Santa Maria. 

Ney Rosauro
Levando a percussão sinfônica brasileira para o mundo

Por Pedro Sá e Vlad Rocha

Celebrando 30 anos do Concerto 
para Marimba e Orquestra
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Lá já havia um curso de percussão que 

a Rose Braunstein  tinha criado anos 

antes  e  acabei de consolidar  um curso 

que até hoje é um dos mais expressivos 

do Brasil. Gravamos o primeiro CD de um 

conjunto de percussão do Brasil, tocamos 

no  Programa do Jô,  entre muitas outras 

atividades. Montamos um programa  de 

percussão muito forte na UFSM e alunos 

do Brasil inteiro foram estudar lá. No ano 

2000  fui para Miami para ser diretor dos 

estudos de percussão da universidade. Dei 

aula lá até 2010, quando pedi demissão, e 

hoje em dia sou freelancer. Vivo dos meus 

concertos e dos direitos autorais de  mi-

nhas composições e  venda de produtos. 

Tenho uma editora de minhas publica-

ções (ProPercussão, Brasil) e desenvolvi 

dez modelos de mallets e baqueta de caixa 

para a Vic Firth.

MD: Recentemente completaram-se 30 
anos da composição de seu  Concerto 
para Marimba e Orquestra Nº 1, o con-
certo de percussão mais tocado e gra-
vado em todo o mundo. Comente um 
pouco sobre essa maravilhosa peça. 
Ney: Em agosto de 2016 comemoramos 30 

anos da composição desse concerto. Eu 

compus em Brasília, quando dava aula na 

Escola de Música. Ele foi escrito como peça 

principal para  o  recital de formatura do 

meu mestrado na Alemanha. Na época, a 

obra foi praticamente o primeiro concerto 

que apresentava a técnica moderna de 

quatro baquetas. Até então existiam muito 

poucos concertos de marimba, mas eles 

não eram “marimbísticos”, por assim 

dizer. Em geral eram tocados com duas 

baquetas e não eram escritos  idiomati-

camente  para o instrumento. Então meu 

concerto foi primeiro que usava quatro 

baquetas o tempo todo e foi escrito tendo 

em vista a aplicação das técnicas recente-

mente desenvolvidas para marimba. Isso 

ajudou muito a torná-lo  popular. Houve 

um fato importante, em que a percussio-

nista Evelyn Glennie (que é a percussio-

nista número 1 do mundo), no começo 

de sua carreira, gravou este concerto em 

vídeo e CD com a Orquestra Sinfônica 

da BBC de Londres. Ela praticamente 

começou a carreira com este concerto, 

e isso ajudou a abrir as portas para ela e 

também para mim, pois a partir de então 

passei a ser conhecido. Este concerto já 

foi tocado por mais de 2.500 orquestras, 
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e se for pensar na versão de conjunto de 

percussão, de banda ou de piano, não dá 

para contar quantas vezes já foi executado. 

É até hoje o concerto para percussão mais 

tocado mundo afora.

MD: Sua produção para teclados 
de percussão (marimba, vibrafone) 
é muito idiomática (muito “na mão” 
para tocar), não só por ser escrita por 
um excelente instrumentista especia-
lista no assunto — que também é um 
compositor muito criativo —, mas por 

um pesquisador incansável da técnica 
dos mallets. Comente um pouco sobre o 
seu approach para Técnicas Estendidas 
para Quatro Baquetas  Cruzadas, o 
“Ney’s Extended Cross Grip”.

Ney:  Como comecei a estudar 

percussão um pouco tarde  (depois dos 

25 anos),  escrevi as minhas primeiras 

músicas para marimba  e vibrafone  como 

uma forma de aprender  a tocar 

o  instrumento. Se eu queria aprender 

intervalos de oitavas ou de movimentos 

de alternância, escrevia uma música que 

exigia esse tipo de técnica. E a partir daí 

comecei a criar um repertório sempre com 

raízes brasileiras, pois acredito ser muito 

importante cada compositor “cantar a sua 

aldeia”. Esse repertório, que no fundo foi 

escrito para mim, é muito didático e ideal 

para usar com os alunos para aprender a 

tocar os instrumentos de teclado de uma 

forma bem  idiomática e musical.  Sobre 

o grip para quatro mallets que chamo de 

“Extended Cross Grip”, ou grip estendido, 

não posso dizer que é um grip meu, que 

eu inventei. Foi uma conclusão a que 

cheguei  ao longo dos anos. No começo 

eu usava o Burton grip (de Gary Burton), 

depois o Stevens grip (de Leigh Howard 

Stevens), mas não gostei do Stevens, pois 

tive tendinite. Então tentei usar mais ou 

menos um pouco de cada técnica. O que 

descobri foi uma técnica que tem todo o 

vigor da técnica Burton e ao mesmo tempo 

tem a independência da técnica Musser 

(de Clair Omar Musser). Se você quiser 

acessar o meu site, neyrosauro.com,  há 

vídeos  publicados pela Vic Firth  que ex-

plicam direitinho sobre essa técnica de 

quatro baquetas.

MD: Suas composições para teclados 
de percussão não têm só “notas” para 
tocar, mas são também ricas  didatica-
mente e o aluno precisa observar ritar-
dandos,  accelerandos,  e também  como 
desenvolver  expressão  nos tecla-
dos.  Penso que com elas o aluno  tem 
chance de fazer  boa música  e apreciar 
a beleza de suas frases e melodias. Conte 
um pouco sobre suas inspirações e o 
processo de composição.

Ney:  Tive uma formação mais 

tonal. Mesmo quando estudava na 

UNB, a gente  era obrigada a compor 

somente  música contemporânea e avant 

garde, mas nunca  me identifiquei com 

esse estilo de música. Minha lingua-

gem sempre foi tonal, e quando  mais 

tarde comecei a compor, me desliguei de 

qualquer regra de composição  que tinha 

aprendido e passei a escrever o que meu 

coração gostava. Assim como a música 

brasileira é muito melódica e muito lírica, 

as minhas também são. Acho que é muito 

importante que os alunos estudem todos 

os gêneros, que façam música contem-

porânea, mas que também toquem esse 

tipo de música mais melódica e ao mesmo 

tempo estudem um repertório clássico 

fazendo releituras de Bach e de outros 

compositores clássicos.

MD: Algumas obras, como a Rapsódia 
para Percussão Solo,�����������������     mesclam���������   o vibra-
fone com instrumentos típicos brasi-
leiros, como o repinique e o berimbau. 
Como é a receptividade dessa combina-
ção de instrumentos mundo afora, em 
seus concertos e palestras?

 Ney: Acho que a coisa mais importante 

para o compositor, e de certa forma 

também para um intérprete, é desenvolver 

sua própria identidade  musical.  E essa 

identidade deve ter um aspecto nacional. 

Sou muito orgulhoso de ser brasileiro e me 

inspiro muito no Villa-Lobos, que usava as 

raízes brasileiras, as melodias e aplicava 

isso em uma linguagem mais sinfônica. 

Sempre procurei explorar essa parte mais 

brasileira. E foi por isso que muitas portas 

se abriram ao redor do mundo. Já toquei, 

já fiz concertos e já dei aula nas principais 

universidades do mundo. E aonde 

vou, sempre levo a minha identidade, 

a identidade da música brasileira. Por 

exemplo,  tenho obras como Suite  Brasil 

500 ou a Rapsódia para Percussão Solo 

e Orquestra, em que misturo marimba, 

vibrafone������������������������������      com  �������������������������  repinique, berimbau, tam-

borim, apitos e vários outros instrumentos. 

Acho que tudo isso é muito importante, 

pois mostra um novo lado musical bem 

brasileiro,  que os estrangeiros não conhe-

cem. Ou se conhecem um berimbau, por 

exemplo, é algo que não conseguem tocar 

como a gente. Aconselho aos artistas brasi-

leiros que forem ao exterior que sempre le-

vem essa bagagem nacional. Isso vai ajudar 

o artista a ter mais identidade, mais perso-

nalidade e, de certa forma, sendo diferente, 

ele poderá “competir” com eles oferecendo 

algo que eles não têm para oferecer.

MD: Seu livro  Método Completo 
para Caixa Clara é bastante completo, 
ajudando tanto na evolução da 
técnica  da igualdade de  mãos quanto 
no aprimoramento da leitura. Conte 
sobre suas abordagens na hora de 
organizar o material para escrever seus 
métodos didáticos.

Ney:  Quando voltei da Alemanha, senti 

que era importante criar um  método  de 

ensino  da percussão  baseado na 

metodologia  que  eu tinha desenvolvido 

para mim enquanto aprendia percussão. 

Por exemplo, quando estudava caixa 

eu tinha muita dificuldade de igualar a 

mão esquerda com a direita; então fui 

desenvolvendo  uma série de exercícios 

específicos para a igualdade sonora das 

duas mãos. Também comecei a usar a 

escrita com a mão direita para cima e a mão 

esquerda para baixo, o que facilita a leitura 

nos exercícios de técnica. Ainda usei o fato 

de a mão esquerda ter de repetir tudo o que 

a mão direita faz, o que é muito importante 

para a igualdade sonora das duas mãos. 

Muitos desses exercícios de igualdade de 

mãos eu não havia encontrado em nenhum 

outro método. Fui escrevendo uma série de 

métodos didáticos para mim e depois, por 

quatro anos, fui aplicando com meus alu-

nos na Escola de Música para ver qual era 

a melhor forma de escrever e quais exer-

cícios propiciavam um melhor aprendi-

zado, enfim, a melhor didática. A partir daí 
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escrevi meu Método Completo para Caixa 
Clara. Junto com ele há os 10 Estudos para 
Percussão Múltipla (10 Beginning Studies 
for Multiple Percussion)  e a continuação 

desses estudos  são  as  Variações 
para  Quatro  Tom-toms.  Têm  também 

os  Estudos e Exercícios Iniciais para 
2 Mallets (Beginning Exercises and 
Studies for 2 Mallets). Depois escrevi 

mais dois métodos  para desenvolver 

o estudo de quatro mallets,  que são 

as  Seven  Brazilian  Children Songs e os 

Vibes Etudes and Songs — uma coleção de 

estudos de abafamento e de pedal para ���vi-

brafone. Basicamente tenho esse conjunto 

de métodos didáticos que se completam e 

dão ao percussionista uma educação bem 

abrangente.  Recentemente, em iniciativa 

pioneira, lancei no meu website o método 

de caixa em formato PDF, possibilitando às 

pessoas estudá-lo pelo celular ou iPad.

MD: Comente sobre suas peças para 
grupo de percussão. 

Ney:  Sobre as peças de percussão 

múltipla, também escrevi, de certa 

forma, para mim e para meu conjunto 

de percussão quando estava na Escola de 

Música, na UFSM e até na Universidade 

de Miami. Basicamente eram peças 

que eu ia escrevendo e testando com 

os alunos até chegar a um resultado de 

que eu realmente gostava. Muitas dessas 

peças contêm uma linguagem brasileira e 

algumas são baseadas em ritmos e danças 

do nosso folclore. Também fiz arranjo para 

conjunto de percussão de vários dos meus 

concertos para orquestra, o que facilita ao 

solista tocá-lo, uma vez que não é fácil ter 

uma orquestra ou banda disponível para 

acompanhá-lo.

MD: Como você vê o Brasil no con-
texto da música erudita mundial? 

Ney:  Desde que comecei a estudar 

percussão, nos anos 1970, a percussão 

teve um pulo gigante no Brasil. Isso é 

muito louvável, pois muitas universidades 

abriram um curso de percussão e já têm 

instrumentos — era um grande empecilho 

não ter marimba ou vibrafone. Realmente 

vem acontecendo muita coisa boa. Temos 

grupos de percussão e solistas bons no 

Brasil, e isso é muito positivo. Devo falar 

que já assisti a alguns concertos e de vez 

em quando acho que algumas dessas es-

colas talvez tenham se tornado um pouco 

elitizadas demais, querendo copiar o es-

quema europeu, o esquema americano 

de tocar somente músicas muito contem-

porâneas, que  você não sabe se  o com-

positor  é francês ou alemão,  ou  japonês, 

enfim, um tipo de música sem identidade 

cultural. Em todo caso, já ouvi também 

música brasileira  contemporânea  muito 

boa e que usava elementos e instrumen-

tos brasileiros. Acho que é importante 

explorar a música nova, mas ao mesmo 

tempo não deixar de lado o repertório 

tradicional. Uma boa escola deveria tra-

balhar tudo. Trabalhar transcrições de 

clássicos, depois a música tradicional 

do repertório para percussão, música 

popular/folclórica e, por fim, também a 

música contemporânea. Mas só focar em 

um estilo não é bom para o aluno, inclu-

sive para quando ele se formar ter mais 

possibilidades de emprego. Quanto mais 

abrangente for o ensino da percussão, 

melhor será a educação do músico e mais 

chances de trabalho ele terá.

MD: Para finalizar, nossos leitores são 
na sua maioria bateristas. Como a per-
cussão sinfônica/orquestral pode ajuda-
-los a expandir os horizontes musicais?

Ney:  Quando somos músicos, o 

principal não é a questão do “eu sou 

pianista” ou “eu sou guitarrista”, “eu sou 

baterista”, “eu sou marimbista”. Antes de 

ser um instrumentista, somos músicos. 

Temos de trabalhar na nossa educação 

para sermos bons músicos, músicos com-

pletos. E o que isso significa?  Conhecer 

harmonia, tocar vários estilos  e, se pos-

sível, tocar mais de um  instrumento. 

Por exemplo, para o baterista  ou percus-

sionista  é importante aprender a tocar 

um instrumento melódico  como  violão 

ou piano,  e para  o músico erudito é im-

portante saber tocar música popular 

e improvisar. Vejam, por exemplo, o Airto 

Moreira e o Pascoal Meirelles, que são fan-

tásticos  percussionistas  e bateristas e, ao 

mesmo tempo, são compositores criativos, 

arranjadores e ótimos músicos. É MUITO 

importante abrir a perspectiva para ser um 

bom músico em geral, e não apenas instru-

mentista de um instrumento específico.

Para mais informações, visite o 

site neyrosauro.com

Ney, Luiz D´Anunciação e 
Rodolfo Cardoso


